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Dia aDia
BandasdeCarnavalprotestamnaCâmaradeSantos
Antesdeassumirapresidência daCâmaradeSantos, o vereadorRuiDe
Rosis (MDB), citouquepretendia vero povomaispertodaCasa.Napri-
meira sessãoordinária doano realizadaontem,odesejodele virou reali-
dade.As galeriasdoplenárioDr. OswaldoDeRosis foramtomadaspor
integrantesdebandas carnavalescasquemanifestarama indignação
contraaPrefeitura, quecancelouodesfile de seis agremiaçõesporques-
tõesde segurança.O grupoelaboroumoçãode repúdio contraaAdmi-
nistração. “Nãodesejamos embate comaPrefeitura,mas fazer valer
umamanifestaçãopopular, que, emoutras cidades, é valorizada eatra-
tivaao turismo”, apontaumdospontosdodocumento. Váriosparla-
mentaresmanifestaramsolidariedade aosmembrosdasbandas e cita-
ramodesrespeitopara comoLegislativo, que acompanhavaaquestão.
AComissãoEspecial deVereadores (CEV) para tratardemelhorias para
oCarnabanda tambémfoi surpreendida comadecisãodoExecutivo.

Devoltaaobatente
Presididapelodeputadoestadual
santistaPauloCorrêaJúnior (Patri
- foto),aComissãodeAssuntos
MetropolitanoseMunicipaisda
AssembleiaLegislativaestaráreu-
nidahoje,apartirdas15horas.

Ouvindoatodos
Umdospontosdepautaéaanáli-
sedorequerimentoassinadopelo
parlamentar localquepedeareali-
zaçãodeumaoitivanaCasacom
osrepresentantesdaCetesb,Pre-
feituradeCubatão,VLIeUsiminas
paraprestaremesclarecimentos
acercadacavasubaquática insta-
ladanoMunicípio.

Esbanjando
APrefeituradePraiaGrandenão
poupouesforços (erecursos)para
viabilizarosshowsdodia19do
mêspassado,quandooMunicípio
completou52anosdeemancipa-
çãopolítico-administrativa.

BemmaisdoqueR$50,00
AAdministraçãodesembolsou
R$215milparaabadaladacanto-
raNaiaraAzevedofazerumaapre-
sentaçãonaquelaocasião. Jáa
TalismãAdministradoradeShows
eEditoraMusical recebeuR$165
milparaviabilizaraperformance
docantorsertanejoLeonardo,no
mesmodia.As informaçõescons-
tamnaediçãodoúltimosábado
doDiárioOficialdoEstado.

Saireidequalquer
forma,senãohoje,
numfuturopróximo,

seoMDBnãosereinventar.O
atualMDBjásaiudemim”
SimoneTebet (MDB-MS), senadora, apósos atritos comocolega
RenanCalheiros (MDB-AL), durante a eleição parapresidir a Casa
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Secretáriomudo
PresidentedaCEV,ZequinhaTeixei-
ra(PSD)dissequetentoucontato
váriasvezescomosecretáriode
Cultura,RafaelLeal,parafalar so-
breaexclusãodeseisagremiações
doCarnaval,mastodososrecados
deixados foramignorados.

Direitoà felicidade
ParaTelmadeSouza(PT),osmani-
festantes foramàCasapara“mos-
trara forçadaalegriacontraas in-
justiçasqueestãoocorrendocon-
traonossoCarnavaleasbandas”.

Sumiu
OcontratoentreaPrefeiturade
GuarujáeaCityTransporteUrbano
Intermodal,empresaquepassoua
operarotransportecoletivo local,
nãoestádisponívelparaaconsulta
noPortaldaTransparência.

Panegeral
AAdministração informouqueo
sistemadositeestácomumproble-
maetodososcontratosnãoestão
acessíveis.Aequipetécnicaestá
trabalhandopararestabelecera
situaçãooquantoantes.

Chateado
OdeputadoestadualCaioFrança
(PSB)nãoescondeuodescontenta-
mentocomogovernadorJoãoDo-
ria (PSDB),apósocortedosconvê-
niosdesaúdefirmadoscomvárias
cidadesdaBaixadaSantista.

Birrapolítica
Ementrevistaconcedidaontemao
programaManhãdeNotícias,da
rádioNovaFM,deSãoVicente,ele
foienfático: “a justificativausada
(paraoscancelamentos)nãocon-
dizcomarealidade.Eupercebo
perseguiçãopolíticaporpartedo
GovernodoEstadoemrelaçãoàs
cidadesqueforamconveniadase
queporalgummotivoosprefeitos
nãoajudaramoDoria (naeleição)”.

e-mail:diaadia@atribuna.com.br
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“

DAREDAÇÃO

OseleitoresdeCubatão,Ita-
nhaém,MongaguáePeruí-
be – alémde Itariri e Pedro
de Toledo, que administra-
tivamente fazem parte da
Justiça Eleitoral peruiben-
se – passarão por mais um
ciclo obrigatório de biome-
tria. Amedidamira eleito-
res inscritos ou transferi-
dos até 1º de setembro de
2015. O Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo
(TRE-SP) adverte que
aqueles que não fizerem o
cadastro biométrico até 19
de dezembro poderão ter o
títulodeeleitorcancelado.
É necessário agendar o

atendimento,pelowww.tre-
sp.jus.br/eleitor/agenda-
mento-titulo-eleitoral-3.Na
prática,aotérminodessepe-
ríodo, as cidades terão uma
atualizaçãonototaldeeleito-
res cadastrados. Cubatão
conta, atualmente, com
96.250. Itanhaém, 75.815.
Mongaguá,44.495.Peruíbe
tem55.852cadastrosativos.
SegundooTRE-SP,abio-

metria é uma tecnologia
que torna a identificação
do eleitor no momento da
votação mais segura. Aco-
plado à urna eletrônica, o
leitor biométrico confirma
a identidade por meio das
impressões digitais, arma-
zenadas em um banco de
dados da JustiçaEleitoral e
transferidasàsurnas.
Ocadastramentoenvolve

acoletadasimpressõesdigi-
tais, fotografia e assinatura
digitalizada,alémdaatuali-
zação dos dados do cadas-
tro. É necessário o prévio
cadastramento no sistema
paraqueo eleitor seja iden-
tificado. Na próxima elei-
ção,elepoderáusaroaplica-
tivoda JustiçaEleitoral pa-

rase identificarnavotação.
O cadastramento bio-

métrico iniciou-se em
2010, nomunicípio deNu-
poranga.Em2015foiesten-
dido para todo o Estado,

sem obrigatoriedade de
comparecimento. Atual-
mente, os mais de 33 mi-
lhões de eleitores de São
Paulo têmàdisposição 393
cartórios – 58 na Capital e

335 no Interior –, alémde
postos eunidades doPou-
patempo.

TECNOLOGIA

Nahoradavotação,quan-
do não é possível confir-
mar a identidade do elei-
torpelasuadigital,omesá-
rio verifica novamente os
documentos do eleitor e
confirma os dados infor-
mados, para garantir que
nãohouveequívoco.
Se confirmada a identi-

dade do eleitor, mesmo
não havendo o reconheci-
mentobiométrico,omesá-
rioliberaavotaçãocomcó-
digopróprio.Nesse caso, o
fato é registrado na ata da
seção e o eleitor deve assi-
nar o caderno de votação,
alémderetornarposterior-
mente ao seu cartório elei-
toralparanovacoleta.

DAREDAÇÃO

Hámesessemapariçõespú-
blicas,oex-prefeitodeMon-
gaguá Artur Parada
Prócida foi visto no Centro
deSantosontem.Investiga-
do na Operação Prato Fei-
to, que encontrou R$ 5,3
milhõesnacasadopolítico,
ele estava recluso desde se-
tembro,quandosaiudapri-
são. Ontem, visitou o advo-
gadoEugênioMalavasi.
Perguntado sobre as in-

vestigações, Prócida não
quis falar a respeito. Mas,
segundoo advogado, a visi-
ta foi para ter informações
sobreabaixadosautos, que
estavamnoTribunalRegio-
nal Federal (TRF), para o
primeiro grau de jurisdi-
ção. Isso porque ele perdeu
oforoprivilegiadoeagorao
processocorreráemprimei-
ra instância.
O próximo passo é o ex-

prefeito ser citado para
apresentararespostaàacu-
sação. Assim, a ação penal
continuarátramitando.

HISTÓRICO

Oex-prefeito foipresoem9
de maio do ano passado,
quando a Polícia Federal
(PF) apreendeuR$4,6mi-
lhões e US$ 216,7 mil em
espécie na casa do político,
que não soube explicar a
origem do dinheiro. As in-
vestigações apontam des-
vios emverbasdestinadas à
educação.
Doisdiasdepois, em11de

maio,oprefeitotevea liber-
dade provisória negada pe-
laprimeiravez,pelodesem-
bargador Maurício Kato,
doTribunalRegionalFede-
ral(TRF)da3ªRegião.
Em 17 de maio, Prócida

foi transferido a uma peni-
tenciária em Tremembé,
noInteriordoEstado.
Durante a sessão mais

longa da história da Câma-
raMunicipal, comduração
de15horas, vereadorescas-

saram o mandato de
Prócida e do vice, Márcio
MeloGomes(sempartido),
no final da madrugada de
17 de agosto. Gomes conse-
guiu reaver o mandato e
aindagovernaaCidade.
Depois, a prisão em fla-

grante foi convertida em
prisão preventiva. Em 20
de setembro do ano passa-

doosdesembargadoresde-
cidiram pela revogação
dessaordem.
Entre asmedidas caute-

lares impostas ao ex-pre-
feito, são obrigações dele
comparecer a cada dois
meses noTRF-3, entregar
o passaporte – que ele não
tem– e não entrar na Pre-
feituradeMongaguá.

❚ Abiometriapode ser feita no cartório emqueoeleitor está inscrito ouem
unidadesdoPoupatempocomserviçoseleitorais. É preciso levar comprovan-
tede endereçoemnomedoeleitor (desdeque contenhanomeeendereçoe
sejademenosde trêsmeses); documentode identificação válido emterritó-
rionacional (comoRGeCarteira de TrabalhoePrevidência Social), certidão
denascimentooudecasamento.

❚ ACarteiraNacional deHabilitação (CNH)nãoéaceitaparaoprimeiro títu-
lopor nãoconter nacionalidade/naturalidade.Opassaporte somente será
aceito se contiveronomedospais do eleitor. Tododocumentodeve conter
nomeatual, semabreviaturas. Deve-se apresentar comprovantedequita-
çãodo serviçomilitar (homensentre 18e45anos) paraoprimeiro título; títu-
lode eleitor e comprovantesde votação, se tiver.

❚ Paradúvidas, a Central deAtendimentoaoEleitor éno telefone 148.

OadvogadodeArturParada
Prócida, EugênioMalavasi, disse ter
sidovisitadopelo ex-prefeito ontem
eque lheprestou informações sobre
abaixadosautosdoprocesso contra

o chefedoExecutivo cassado.
Significaque, comaperdado foro
privilegiadoporPrócida, a ação
judicial correrá em1a instância.

Prazo é 19 de dezembro a eleitores dessas cidades, mais Itariri e Pedro de Toledo, que devem ir a Peruíbe

Prócida reaparece,masemsilêncio

Eleitoresdevemagendar
abiometrianos cartórios
Da BS, pessoas de Cubatão, Peruíbe, Itanhaém e Mongaguá podem perder o título

NIRLEYSENA

SandroThadeu

DANIVALENTE/ ASCOMFASEPA

Ex-prefeito de Mongaguá visitou advogado no Centro de Santos
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Medidas rigorosas 
terão pouca serventia 

se não forem 
acompanhadas 
de campanhas 

educativas voltadas a 
propagar e fixar uma 

nova consciência 
ecológica

jairo@boqnews.com

JAIRO SÉRGIO & COLABORADORES

@jairosacampos

WALTER CRONKITE
 JORNALISTA  AMERICANO

“Antigamente, a imprensa dizia que algo aconteceu e você decidia o que pensar. Agora a  
imprensa te diz o que pensar sobre algo e você tem que decidir se realmente aconteceu.”

Leia mais em www.boqnews.com/blognews

Aprender com a amarga lição  
A repetição da tragédia resultan-

te do rompimento de barragens com 
resíduos resultantes do processo de 
mineração, sob a responsabilidade da 
Vale, ocorrida em Brumadinho, em 
Minas Gerais, que resultou na morte 
de centenas de pessoas e um preju-
ízo ambiental incalculável, remete à 
urgente necessidade de refeitura dos 
conceitos utilizados no Brasil para a 
expansão dos processos de produção 
industrial, especialmente os que se 
utilizam de bases que adotam recur-
sos minerais.

A reincidência da ocorrência, que 
recentemente também vitimou a ci-
dade mineira de Mariana, obriga a 
formulação de novas políticas de desenvolvimento 
econômico nesse segmento, sem as quais se confi-
guram consequências danosas e imprevisíveis para 
o futuro da vida das comunidades residentes nas 
proximidades desses pólos de exploração mineral. 
Não há como aceitar que a busca de lucros e divi-
dendos despreze o valor da vida humana.

Nesse sentido, mais do que exigir às empresas 
exploradoras planos de intenções visando a redução 
dos riscos às populações e ao meio ambiente, o País 
necessita definir legislações claras e duradoras para 
assegurar bases sustentáveis para o aproveitamen-
to dos recursos oferecidos pela natureza. E talvez 
aí resida a  maior contradição a ser enfrentada: a ri-

queza proporcionada pelas imensas 
reservas minerais encontradas em 
solo brasileiro compensará os danos 
ao meio ambiente produzidos pela 
exploração dessas jazidas?

É sabido que as mudanças neces-
sárias para evitar a repetição dessas 
tragédias não poderão ser feitas de 
forma imediata, tendo em vista a di-
mensão e a complexidade das ações 
de contenção a serem adotadas e as 
consequências sociais advindas de 
possíveis interrupções das grandes 
cadeias produtivas sustentadas por 
esse processo. Porém, torna-se urgen-
te a adoção de medidas que priorizem 
e incentivem o desenvolvimento de 

métodos limpos de produção, aliados a um maior rigor 
na fiscalização e punição dos crimes ambientais.  

Da mesma forma, medidas rigorosas terão pou-
ca serventia se não forem acompanhadas de cam-
panhas educativas voltadas a propagar e fixar uma 
nova consciência ecológica às futuras gerações, que 
podem e devem contribuir com práticas cidadãs vi-
sando impedir a degradação do ambiente em que 
eles próprios terão que viver. Portanto, mais do que 
retórica, é de se esperar que o governo brasileiro 
assuma  uma posição coerente e um plano de metas 
factível para evitar o descrédito e a banalização de 
um tema de extrema relevância e de interesse de 
todos, sem exceção.  

 

Quem Responde?

Ponto de Vista CARLOS PINTO 
cp@carrier.com.br 

Tragédias brasileiras
“Não são as ervas daninhas
que matam a boa semente,
mas sim, a negligência do

camponês.” (provérbio zen)

Alguns canalhas que fre-
quentam as redes sociais tentam 
calhordamente imputar aos no-
vos governantes, do Brasil e de 
Minas Gerais, mais esta catás-
trofe ocorrida em Brumadinho, 
que tem como patrocinadora a 
Vale do Rio Doce. 

Esta nova tragédia brasileira, 
teve sua profecia colocada por 
um deputado mineiro, que logo 
após o ocorrido em Mariana, 
produziu um Projeto de Lei que 
proibia novas construções des-
te tipo no estado mineiro. Sua 
proposta foi rejeitada pelo ple-
nário, pois vários dos membros 
daquela casa legislativa tinham 
sido aquinhoados com presentes 
oferecidos pela Vale. Segundo o 
que se lê nas referidas redes so-
ciais, foi algo em torno de R$ 2.6 
milhões.

A Vale do Rio Doce era uma 
próspera empresa nacional, per-
tencente ao Governo Federal, 
que foi “doada” aos atuais pro-
prietários, em uma jogada efetu-
ada durante o governo do senhor 
Fernando Henrique Cardoso. 
Antes disso, não me recordo de 
ter ouvido notícias sobre qual-
quer desastre ambiental ocorri-
do nessa empresa. Enquanto os 
funcionários e moradores de Bru-
madinho sofrem as angústias do 
desastre ocorrido, o senhor Fer-
nando Henrique goza as delícias 
de Paris, em seu mísero aparta-
mento de 11 milhões de euros. E 
ainda se dá ao luxo de espinafrar 
o Brasil e seu novo governo.

Outra figura que precisa ser 
lembrada nesta nova tragédia 

brasileira é a ex-presidente Dil-
ma Roussef, que logo após o 
desastre de Mariana, produziu 
o Decreto 8.572/2015, “no qual 
considera-se também como na-
tural, o desastre decorrente do 
rompimento ou colapso de bar-
ragens que ocasione movimento 
de massa, com danos a unidades 
residenciais.” Com isso, “passou 
um pano” na responsabilidade da 
Vale, que até hoje não se dispôs 
a pagar os danos causados com 
a ruptura ocorrida em Mariana. 
Ela também está refestelada em 
sua viagem aos Estados Unidos, 
tomando champagne no avião, e 
gastando o que auferiu enquanto 
ocupou a presidência do País.

E o que dizer do ex-governa-
dor de Minas, Fernando Pimen-
tel, que também não se abalou 
com o desastre de Mariana, fe-
chando os olhos para o acidente, 
sem adotar medidas para coibir 
novas rupturas como a ocorrida 
agora em Brumadinho. Estava 
mais preocupado em tentar se 
reeleger, e por certo precisava 
muito de um aporte vindo da 
mineradora em questão. 

Como diria Shakespeare, 
“o mal que os homens fazem, 
permanece após sua morte”, e 
por certo, os crimes ambientais 
cometidos pela Vale, com o be-
neplácito dos aqui citados, per-
manecerá por longas décadas.

É fácil depositar um voto na 
urna. O difícil é acertar com o 
caráter dos eleitos, pois a maio-
ria da classe política brasileira, 
enveredou pelo caminho da pro-
pina e não será com flores que 
eles serão expurgados da vida 
nacional. Minha solidariedade 
ao povo mineiro, em especial 
aos moradores de Brumadinho 
e as famílias das vítimas fatais. 

O jogo começou I
Com ampla renovação tanto na 
Câmara Federal como no Senado, 
foram empossados os 513 deputa-
dos federais e 81 senadores. O dis-
curso de praxe foi a renovação dos 
eleitos e o fim das práticas políticas 
do toma-lá-dá-cá. Espera-se que 
efetivamente os discursos sejam 
colocados em prática. Os brasileiros 
agradecem.
O jogo começou II
Dentro deste cenário, a bola está 
agora com o governo Jair Bolsona-
ro para que anuncie as propostas 
tão prometidas para análise dos 
parlamentares, como as reformas 
previdenciária, tributária, entre 
outras acalentadas.  
Por aqui também
Por aqui, as sessões da Câmara de 
Santos voltam a ser realizadas na 
segunda (4) iniciando a segunda 
metade dos mandatos dos edis. De 
olho em 2020, a atual base gover-
nista será a mesma?  
Redução
Os cortes de horas extras e aposen-
tadorias de servidores com altos 
salários resultaram em uma econo-
mia de R$ 4,7 milhões na folha de 
pagamento da Câmara de Santos 
no ano passado em relação a 2017, 
totalizando R$ 51,2 milhões.
Aos poucos
Após críticas sobre o estado de 
abandono de prédios históricos 
públicos, a Prefeitura vai investir 
R$ 200 mil na Casa da Frontaria 

Azulejada, imóvel de 1865, que 
passará por reforma do telhado, 
troca de calhas e outras melhorias. 
Assim, o espaço poderá voltar a 
ser reaproveitado para atividades 
culturais e turísticas. Espera-se 
também a mesma atenção à Casa 
da Frontaria Azulejada, hoje 
abandonada. 
Demora
Janeiro acabou e até agora a 
Codesp não teve seu novo pre-
sidente oficializado, a despeito 
da aprovação do nome pelo 
conselho da empresa. O indicado 
é o ex-presidente do Porto de 
São Sebastião, Casemiro Tercio 
Carvalho. 
Pegou mal
No âmbito portuário pegou o mal 
o anúncio da privatização do Porto 
de Santos feito pelo governador 
João Doria. Afinal, a despeito da 
maior parte das áreas já estarem 
arrendadas à iniciativa privada, a 
responsabilidade pelo adminis-
tração portuária é do Governo 
Federal que, ao que parece, não 
vai se desfazer da ‘joia da coroa’. 
Forno ambulante I
Quem utiliza o transporte coletivo 
tem sofrido com as altas tempe-
raturas, cuja sensação térmica 
chegou a 47,5º C na última terça 
(29). A despeito do aumento da 
tarifa de R$ 4,05 para R$ 4,30 ain-
da são vários os coletivos sem os 
aparelhos de ar condicionado (um 
em cada quatro em circulação). A 

Prefeitura garante que a toda a frota 
estará climatizada em 2020.
Forno ambulante II
A situação, porém, é pior para 
quem utiliza as linhas intermunici-
pais, onde a climatização inexiste. 
A EMTU garante que está em 
tratativas para mudar esta situação. 
Será que sairá do papel?  
Forno ambulante III
O mesmo ocorre com alunos, pro-
fessores e funcionários de escolas 
públicas que precisam conviver 
com as altas temperaturas em salas 
de aula não climatizadas.
Altos e baixos
A despeito da arrecadação nos 
cofres municipais ter superado 
em R$ 171 milhões o inicialmente 
previsto no ano passado, os débitos 
com fornecedores chegavam a R$ 
204 milhões até sexta (1). 
Boa iniciativa
Merece elogio a iniciativa da Prefei-
tura em instalar o peixe construído 
com material reciclado que servirá 
para receber produtos orgânicos lan-
çados na faixa de areia. O material 
será recolhido pela ONG Sem 
Fronteiras. O primeiro modelo foi 
instalado no Boqueirão.

Como...
será a relação do governo Federal 
com os deputados e senadores 
eleitos para aprovação das 
pretendidas reformas?
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Dia aDia
Moradoresemsituaçãoderuaestãonaordemdodia
ONúcleoEspecializadodeCidadania eDireitosHumanosdaDefensoria
PúblicadoEstadodeSãoPaulo convocouumaaudiência públicaparao
próximodia 15, a partir das9horas, na sededaunidadedoórgão, em
PraiaGrande (RuaApolônioDias daSilva, 51, VilaMirim), coma finalida-
dedeobterdadose informações, assimcomodiscutir osproblemas rela-
tivosà concretizaçãoeà implementaçãodepolíticaspúblicas emfavor
dapopulaçãoemsituaçãode ruanoMunicípio. A ideia é traçarumpano-
ramageral dos indivíduosdessa camadada sociedadepara subsidiar a
organizaçãodoatendimentodaentidadeparaesse públicoeaadoção
demedidasextrajudiciais e judiciais cabíveis. Comessa iniciativa, os
integrantesdaDefensoriaPública pretendem identificar eventuais fa-
lhasna concretizaçãodasmedidasexistentesnopapel edestacarquais
equipamentospúblicos sãonecessáriosnaCidadeparamelhorar oaten-
dimentovoltadoparaesse segmento.

Sanguenosolhos
OparlamentarsantistaZequinha
Teixeira (PSD–foto)estárevolta-
docomadecisãotomadapelaPre-
feitura,naúltimasexta-feira,ao
excluirseisagremiaçõesdoCarna-
bandadesteano.Paraele,amedi-
dafoi tomadadeformaarbitrária.

Descaso
“Nãosepodedecidir issoemreu-
niãosecretaesemdiálogocomos
organizadores,queforamtrata-
doscomolixo”,desabafouoverea-
dor,queprotestaráhojedurantea
primeirasessão legislativadoano.

Temperaturamáxima
Noanopassado,oprefeitodePe-
ruíbe,LuizMaurício (PSDB), foi
xingadoeofendidoempúblico
peloambientalistaepresidente
daorganizaçãonãogovernamen-
tal (ONG)Mongue,PlínioMelo.Por
tersuahonramanchada,o tuca-
no,representadopeloadvogado
RaphaelVitaCosta, ingressouna
Justiçaparapedir retratação.

Cargapesada
Noúltimomês,omagistradodo
JuizadoEspecialCíveleCriminal
doMunicípio,WilsonJulioZanlu-
qui, condenouMeloaummêsde
prisão.Apuniçãofoi substituída
pelopagamentodeumsalário
mínimoaalgumaentidadesocial
daCidadeede indenizaçãoaopre-
feitonovalordeR$9.980,00.

Oprimeirocrime
ambientalemMinas
Geraisfoiinsuficiente

paraqueogovernoeasempresas
evitassemsuarepetição?”
ChicoSardelli (PV), deputadoestadual, ao falar do rompimentodas
barragensdeMariana, em2015, e deBrumadinho, neste ano

ALEXSANDERFERRAZ

Antônimos
Agrandepresençademoradores
emsituaçãoderuaéumaqueixa
recorrente levadaaosprefeitose
vereadoresdaBaixadaSantista,
porquealgunsmunícipesenten-
demqueopoderpúblicoéomisso
nessetemaedefendematémesmo
ousoda forçaparatirá-losdos lo-
cais.Poroutro lado,aadoçãode
medidasmaisenérgicasnãotema
simpatiademuitoscidadãos.

Soluçãoàvista?
Paratentaracharumpontodeequi-
líbrioebuscarsoluçõesparaesse
tema,opresidentedaOrdemdos
AdvogadosdoBrasil –Subseção
Santos (OAB-Santos),Rodrigo
Julião,explicouquetambémpre-
tenderealizarumeventoparadis-
cutiressaquestãonaCidade.

Ficaadica
Naúltimasexta-feira,overeador
santistaSérgioSantana (PR)estava
naPraiadoBoqueirãocomsuaequi-
pedistribuindosacolasplásticas.
Apesardaboa intenção,essetipo
depráticanãoérecomendadape-
los técnicosdaSecretariaMunici-
paldeMeioAmbiente (Semam)há
maisdedezanos.

Bomsenso
Essetipodeaçãopromocionalpre-
cisateraautorizaçãodaPrefeitura
enecessitadoposicionamentode
váriaspastas.Conformeapurado
pelacoluna,umainiciativanesse
sentidoseriarealizadaporuma
granderededesupermercados,
maselarecebeurecentementeo
parecercontráriodaSemam.

Gafe
Overeador fezessegestoconcreto
justamenteduranteacampanha
municipalparaalertar sobreodes-
cartecorretodosresíduosreci-
cláveis:oplásticocompõe70%des-
sematerialencontradonaspraias.

e-mail:diaadia@atribuna.com.br

CHARGE Padron

“

Parte das celebrações à Rainha do Mar é em fevereiro: por sincretismo, ela equivale a Nossa Senhora dos Navegantes, festejada neste mês

ROSANARIFE

DAREDAÇÃO

Pelo menos 10 mil pedidos
de benefícios, principal-
mente aposentadorias, es-
tão parados nas agências
daPrevidênciaSocialdare-
gião. Há casos em que o
tempodeesperaporrespos-
ta do Instituto Nacional do
SeguroSocial (INSS)chega
asetemeses.
O instituto afirma que as

solicitaçõesnão estãopara-
das,mas aguardando “aná-
lise há mais de 45 dias”.
Pela lei, a autarquia tem30
dias, prorrogáveis por 30,
para conceder ou indeferir
ospedidos.
Contudo, a massotera-

peuta Mariza Rodrigues
Frias, de 60 anos, pediu
aposentadoria por idade
em julho do ano passado.
Ainda aguarda o benefício.
“Fiz o requerimento certi-
nho e me disseram que em
45diaseuestariaaposenta-
da. Mas ligo quase toda se-
mana e nãome dão respos-
tasobremeupedido.”
O aposentado Ventura

Correa, 57 anos, afirma que
o INSS levou seismeses pa-
raseposicionarsobreaapo-
sentadoria especial de sua
mulher.Depois,aindeferiu.
Ao ver o processo adminis-
trativo, notou que “nomeio
dapapeladadelatinhadocu-
mentosdeoutrapessoa”.

SEMACOMPANHAMENTO

DesdequeoINSScomeçou
a trabalhar mais intensa-
mente de forma virtual, a
advogadaCláudiaCavallini

conta que “o atendimento é
feito em 20 minutos. Eles
levamadocumentaçãoede-

volvem,masvocênãoconfe-
realioquefoiescaneado”.
O advogado Cleiton Leal

Dias Júnior afirma que a
autarquia já perdeu docu-
mentosdeclientesdele.
Segundo o presidente do

Sindicato dos Trabalhado-
resdoSeguroePrevidência
SocialnoEstado,PedroTot-
ti, “a Gerência de Santos
perdeu mais da metade de
seus servidores comasapo-
sentadoriase,provavelmen-
te,agoranocomeçodefeve-
reiro terá mais baixas”. O
INSS afirma que a Central
de Análise da Gerência em
Santostem18servidorespa-
raanalisarbenefícios.

EXPLICAÇÕES

O INSS informou, emno-
ta, que, o benefício àmas-
soterapeuta Mariza Frias
nãofoiconcedidoautoma-
ticamente porque era ne-
cessário apresentar docu-
mentosemumaagência.
Em relação à troca de

documentos, citouque to-
dos os procedimentos são
feitos diante do segurado.
Oservidordeve fornecer a
senha de acesso ao Meu
INSS (meu.inss.gov.br),
“onde o interessado pode-
rá conferir a documenta-
çãodigitalizadaeacompa-
nhar todo o andamento
deseupedido”.

PARAQUEIXAS

DAREDAÇÃO

A orla da Ponta da Praia,
em Santos, foi tomada por
uma multidão vestindo
branco. Ela se reuniu, on-
tem, para festejar Iemanjá
numa procissão terrestre e
marítima.

AprofessoradeInglêsJés-
syca Soares, de 32 anos,
veio agradecer pela supera-
ção de dificuldades no ano
passado. “Pedi muito a ela
que me guiasse. Iemanjá é
mãeenãoabandonanunca
seus filhos”, conta ela, que
trouxe rosas brancas para
presenteá-la.
Umdosorganizadoresdo

evento,obabalorixáMarce-
lo de Logunedé, da Casa de
Culto Afro Brasileiro Ilê
Asé Sobo Oba Aryra, expli-
ca que o evento de Santos,
na 19ª edição, reproduz o
que se fazia em Salvador

(BA),há60anos.
“Hoje, a comemoração já

está diferente lá, mas ter
um espaço para mostrar a
matriz da cultura africana
numa cidade do Sudeste é
muito importante para
nós. Santos é vanguarda
nestesentido”,dizobabalo-
rixá. Para ele, “em tempos
de intolerância religiosa,
tambémmostramosqueso-
mosdaculturadepaz”.

SINCRETISMO

Apesar de a procissão estar
no calendário oficial de
eventos do Estado, Ieman-

já recebe homenagens em
outras cidades, como
Praia Grande, no dia 8 de
dezembro.
A duplicidade de datas

está ligada ao sincretismo
das religiões africanas,
que ligam divindades a
santos católicos. Para al-
guns terreiros, Iemanjá é
NossaSenhoradaConcei-
ção, louvada pela igreja
em dezembro. Em outras
regiões, a Rainha do Mar
seria equivalente a Nossa
Senhora dos Navegantes,
cujos festejos transcor-
rememfevereiro.

Mariza espera desde julho por resposta a seu pedido: “Disseram que em 45 dias eu estaria aposentada”

Denúnciaspodemser feitasao
MinistérioPúblicoFederal pelo

www.mpf.mp.br/
servicos/sac. Tambémse
pode ir àAv.Washington
Luís, 452, noGonzaga,
das 10às 18horas. Outra

opçãoéprocurar
aDefensoriaPública

daUnião, naAv. Conselheiro
Nébias, 371, naVilaMathias,

das9 às 15horas.

INSS retarda 10milpedidos
debenefíciosnaBaixada
Instituto nega que solicitações estejam paradas, mas há casos com espera de sete meses

SandroThadeu

Multidão festeja IemanjáemSantos

VANESSARODRIGUES

E-mail: padron@atribuna.com.br
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Dia aDia
Futurodeputadoestadual local causapolêmica
Uma imagemdivulgadanas redes sociais dodeputadoestadual eleito
MatheusCoimbraMartins deAguiar, o TenenteCoimbra (PSL), está ge-
randograndepolêmica. Ele aparece sentadoemumapoltrona lendoa
ediçãododia 16de janeirodo jornal FolhadeS. Paulo, que trazia a se-
guintemanchetedeprimeirapágina “Bolsonarocumprepromessae
facilita apossede armas”. Ao ladodopolítico, háumamesacomquatro
armas.Apostagemtinhaaindaa seguintemensagem: “Boulos, invade
minha casa, é rapidinho.Quero só testar umnegócio!”. Coimbra –que
apagoua imagememseusperfis – fazmençãoaGuilhermeBoulos, coor-
denadornacional doMovimentodosTrabalhadoresSemTeto (MTST)e
candidatodoPSOLapresidente, no anopassado.Adireçãoda legenda
emSantos eas executivasestadual enacional já estão cientesdoocorri-
doe tomarãoas providências cabíveis enecessárias contraoparlamen-
tareleito, paraque, atitudesdeviolência, comoessa, não se repitam.

Vistoriaparlamentar
OvereadorsantistaAdilsonJúnior
(PTB- foto)querascópiasdos lau-
dosdevistoriadaspontes, túneis,
passarelaseoutrasobrasdearte
doSistemaAnchieta-Imigrantes
(SAI).Opedidoconstaemumre-
querimentoqueelepretendeapre-
sentarnaprimeirasessãoordiná-
riadoano,queocorreránapróxi-
masegunda-feira.

Precavido
Apreocupaçãodoparlamentar
veioà tonaapósa informaçãoque,
somentenaCapital,85%de571
estruturasviárias fiscalizadaspor
técnicosdoMunicípioestavam
comproblemasrelacionadosa
danoseà faltademanutenção.

Prontoeacabou
OcoordenadordoPodemosna
BaixadaSantista,LeandroCha-
dad,garantiuàcolunaquealegen-
dateráumnomenadisputada
PrefeituradeSantos,em2020.
TerumcandidatoaoExecutivo
nasgrandescidadeséumaordem
dadireçãonacionaldopartido.

Anseiopopular
SegundoChadad,asiglaestáem
negociaçõesavançadasparafiliar
umafigurarenomadadomundo
jurídicoparaconcorreraoPalácio
JoséBonifácio.“Opovoestáque-
rendopessoascomesseperfilnos
cargosdoExecutivo”, ressaltou.

Issoaquiestáumigual
umhospício.Um
hospício.Estáigual(ao

clássicoargentinodefutebol)
BocaJuniorseRiverPlate”
JorgeKajuru (PSB-GO), jornalista e senador, ao comentar o bate-boca
noSenadodurante a eleição paraMesaDiretoradaCasa

ARQUIVO

Meninoserelepe
Boulos,queestavaontememBrasí-
liaparaprestigiarapossedabanca-
dadoPSOLnaCâmaradosDeputa-
dos,afirmouparaATribunaqueo
futuroparlamentaré“umgarotão
querendoatenção”.“Essecidadão
queraparecer,querholofotes.Faz
apologiaàviolênciaparaganhar
pontocomoeleitoradoqueconso-
meodiscursodeódio”, frisou.

Ignorância
AcandidatadoPSOLàPrefeitura
deSantos,em2016,DéboraCami-
lo, repudiouaviolênciapropagada
pelo integrantedoPSLna internet
ecitouquetalatodemonstra“total
desinformação”sobreamilitância
deBoulosedoMTST.“ABaixada
Santistacarecedeboasrepresenta-
çõesnaAssembleiaLegislativa.E,
peloquepossoperceber, serão
maisquatroanossem”,destacou.

Deixapara lá
Procuradopelacoluna,Coimbrase
limitouadizerquepreferenãose
posicionararespeitodesseepisó-
dio.Ele foiquestionadosea ima-
gemeraverdadeiraourepresenta-
vaumamontagem,maselenão
encaminhouresposta.

Transparência
AvereadorasantistaAudreyKleys
(PP)realizaránapróximaquarta-
feira,apartirdas18h30,apresta-
çãodecontasdosdoisanosdeman-
dato.OeventoaconteceránoSindi-
catodoComércioVarejistadaBai-
xadaSantista (AvenidaAnaCosta,
25,VilaMathias).

Visita
OsecretáriodeEstadodeHabita-
ção,FlávioAmary,viráaSantosna
próximaquinta-feira.Onovotitu-
lardapastaestarácomoprefeito
PauloAlexandreBarbosa (PSDB)
entregandonovasmoradiaspopu-
laresnaCidade.

e-mail:diaadia@atribuna.com.br

CHARGE Padron

“

JOSÉCLAUDIOPIMENTEL

DOG1SANTOS*

OMinistérioPúblicoFede-
ral pediu informações so-
bre o projeto e as interven-
ções previstas para ocorrer
naPonta daPraia, nos pró-
ximos dois anos. As obras,
resultantes de medidas
compensatórias pelo Gru-
po Mendes à Prefeitura de
Santos, estão orçadas em
R$130milhões.
O procedimento admi-

nistrativo foi aberto pelo
procurador-chefe da Re-
pública em São Paulo,
Thiago Lacerda Nobre.
Ele enviou ofício aoprefei-
toPauloAlexandreBarbo-
sa (PSDB) para informar
sobre a apuração e solici-
tou esclarecimentos deta-
lhados sobre as interven-
ções. O Executivo tem 20
dias para responder os
questionamentos.
Para o MPF, o projeto

não fazmenção sobrearea-
lizaçãodeaudiênciaspúbli-
cas, consideradas obrigató-
rias em intervenções como
aanunciada.
Parte dos terrenos aos

quais a Procuradoria pede
esclarecimentos são res-
ponsabilidade da União.
Oprocedimento adminis-
trativo instaurado tem o
objetivo de acompanhar
o andamento das obras,
inicialmente, por um
ano.
Emnota, a Prefeitura de

Santosesclarecequeaárea
doGovernoFederal inseri-
da no projeto do Centro de

Atividades Turísticas
(CAT) foi repassadaaoMu-
nicípio pela Secretaria de

Patrimônio da União
(SPU) e está em um Nú-
cleode Intervenção eDire-

trizes Estratégicas (Ni-
de), na Lei Municipal de
Uso e Ocupação do Solo
(Luos).
A respeito das audiên-

cias públicas, a Adminis-
tração diz que várias reu-
niões já foram realizadas
e outras estão programa-
das, com diversos seg-
mentosda sociedade.
Também está sendo fi-

nalizadoumestudoprévio
do impacto de vizinhança,
cujo documento será dis-
ponibilizado conforme a
legislaçãodetermina.

*COM INFORMAÇÕESDEATRIBUNAON-LINE

ASOBRAS

DAREDAÇÃO

AJustiça Federal absolveu,
emprimeirainstância,oex-
vereador de Santos e depu-
tado estadual eleito, Kenny
Mendes (PP), das acusa-
çõesde falsidade ideológica
e uso de documento falso.
OMinistérioPúblicoFede-
ral, que fez adenúncia, aca-
bouretirandoaacusação.
Segundo a defesa, oMPF

reconheceu que não havia
motivos para declarar pro-
cedência da ação de acordo
com as provas produzidas,
como documentação, de-
poimento de testemunhas
e do próprio réu, explica o
advogadodoVictorNagib.
“Fiquei feliz com a deci-

são. É uma página virada e
vou poder trabalhar em
paz. Nunca escondi o fato
de ser canadense e sempre
apresentei os documentos
que me foram pedidos. A
juiza entendeudessa forma
emeabsolveu”,dizKenny.
Aprincípio,oMPFenten-

dia queKennyMendes não
tinha a cidadania brasilei-
ra, requisitoparaele secan-

didatar a cargos políticos.
Embora ainda caiba recur-
so,o advogadonãoacredita
queissováacontecer.
“Fatalmente não haverá,

porque ficariabemesvazia-
da a motivação, já que o
próprio Ministério Público
pede a absolvição. A defesa
pediaaabsolvição sumária.
Mesmo assim, corre até o
final.Então,vaiserpublica-
daa sentença, correoprazo
derecursoevaisertransita-

do em julgado”, completa
VictorNagib.

ENTENDAOCASO

Adenúncia foi apresentada
pelo MPF em dezembro de
2016,depoisdeumainvesti-
gaçãofeitaemconjuntocom
aPolíciaFederal.Aacusação
era de que ele teria utilizado
umacertidãodenascimento
emitida em Cubatão para
produzirdocumentosfalsos.

Kenny Mendes é filho
de portugueses, mas nas-
ceu no Canadá, em 1971.
Aos 6 anos, veio para o
Brasil. Com a morte da
mãe,doisanosdepois,vol-
touàterranatal,ondeper-
maneceu até em 1994,
quando retornou emdefi-
nitivoaoBrasil.
“FuiàPolíciaFederal,dei

entrada no meu processo
denaturalizaçãoefuiinfor-
mado que já era brasileiro,
que bastava tirar segunda
via dos documentos. Claro
que eu não lembrava, por-
queaos6anossãoseuspais
que cuidam disso pra vo-
cê”, relata. “Toquei minha
vidaatéentrarparaapolíti-
ca. Aí, as coisas mudam”,
concluiu,emtomirônico.

CARREIRA
KennyMendes foi eleito vereador
emSantos, pela primeiravez, em
2012.Quatroanosmais tarde,

conseguiua reeleiçãopeloPSDB. Em
abril de 2018, deixoude ser tucanoe
se filiou aoPP, oque lhe rendeua

cassaçãodomandato, emsetembro,
por infidelidadepartidária.

Ele, entretanto, já estavaafastado
docargo, porque concorria a

deputadoestadual. KennyMendes
foi eleitoparaaAssembleia
Legislativa (Alesp) e assumeo
mandatoem15demarço.

APrefeituradivulgouem janeiro
queaPontadaPraia, passará um

“amploprocessodemodernização”.
Os investimentos incluema

construçãodoCentrodeAtividades
Turísticas (CAT), que terá umnovo
CentrodeConvenções.Haveráa

construçãodeumnovoMercadode
Peixeseas reformasdoDeckdo
PescadoredaPonteEdgard
Perdigão.Asobras também

contemplamaconstruçãodeum
novomirante emfrente aomar,
rampasnáuticasedemudanças
viáriaspara facilitar o fluxode
carros epedestres. Segundoa
Prefeitura, as intervenções são

decorrênciadeumaparceria como
GrupoMendes, cujo termode
compromisso já foi assinadoe

atendeàLeideUsoe
OcupaçãodeSolo.

Projeto prevê alterações urbanísticas, um novo Mercado de Peixe e um Centro de Convenções (foto)

MPFpedeexplicaçõessobre
projetonaPontadaPraia
Promotor pede ao prefeito de Santos esclarecimentos detalhados sobre as intervenções

SandroThadeu

JustiçaabsolveKennyde falsidade

REPRODUÇÃO
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O deputado estadual eleito, Kenny Mendes nasceu no Canadá
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